
Saúdeepromessas
Li, reli, a matéria com o secretário
de Saúde, Marcos Calvo, e apenas
vi promessas, planos e soluções
futuras, além de assuntos requen-
tados. O uso de um nome e um
conceito de sucesso, as policlíni-
cas, já foi amplamente debatido e
configuraumatodepirataria “poli-
tiqueira”.Nada lemos sobre a falta
de ações imediatas para o acesso a
exameseconsultas especializados,
altamente demandados por nossa
população envelhecida emais sus-
ceptível às doenças crônico-dege-
nerativas, neurológicas e
oncológicas. E, pior, ressuscita-se
o “CRI” sobre o qual nada há de
concreto em termos operacionais
e estruturais. Na recente arguição
compulsória do secretário realiza-
da na Câmara, ficamos muito mal
impressionados com a falta de
parâmetros operacionais (metas e
números ideaisparaexamesecon-
sultas especializados, por exem-
plo), bem como com o dito em
bom e claro português, não acom-
panhamentodeobraspelaSecreta-
ria de Saúde. Semnemmencionar
opéssimoatendimentonasunida-
desdeemergênciacujaprecarieda-
degeral énotória.Talvez issoexpli-
que a falta de boas novas e a insis-
tência nos factoides e lançamento
de“pedras fundamentais”.Gestão,
secretário, faz-se para o futuro,
mastambémparaoagora!
EVALDOSTANISLAU, PRESIDENTEDA

COMISSÃODESAÚDEDACÂMARADESANTOS

Petrobras
Na delação premiada da Opera-
ção Lava-Jato, já começaram a

aparecer nomes de políticos que
juram ser inocentes. Esse desvio
demilhõesdedólaresestámechei-
rando a coisa de gnomos, fadas ou
duendes. Tenho a certeza de que
os políticos envolvidos colocarão
suas contas bancárias e contatos
telefônicosàdisposiçãodaJustiça.
JOÃOHORÁCIOCARAMEZ - SANTOS

BancosnaXV

Gostariadesaberporquetiraramos
bancosdaRuaXVdeNovembro,no
CentrodeSantos?Meupaiéclassifi-
cador de café, 87 anos, ainda em
atividade, e como outros “homens
docafé”deSantos,descansavamnos
banquinhos do bulevar durante o
dia.Seomotivo formanutençãode-
veria haver umadevoluçãomais rá-
pida. Já faz tempo que os tiraram e
nãoosdevolveram.SeráqueaPrefei-
turanãosabequehámuitoscorreto-
res e classificadores idosos na Cida-
de?Não sou só eu apenas que recla-
mopelomeupai,todososcorretores
e classificadores que já passaram
dos 60 anos estão sofrendo com a
faltadosbanquinhosnaRuaXV.
ANDRÉABOTTARO - SANTOS

ÁguanaPompeia
Em atenção aos leitores, diante
da reportagem publicada dia 03
de janeiro, sobre falta de água em
prédios no bairro Pompeia, em
Santos, a Sabesp esclarece que as
vistorias realizadas nos edifícios
mostraram ser casos pontuais,
sendo que ambos os prédios esta-
vam superlotados. Uma das pes-
soas entrevistadas revelou que
“em um apartamento de 58 me-
tros quadrados existiam 18 pes-
soas”. Desta forma, por mais que
a Sabesp tenhamantido o abaste-
cimento de água durante todo
tempo, o alto consumo dos domi-
cílios desestabiliza o sistema in-
terno de reservação (caixas
d’água). Por isso, diante deste
tipo de ocorrência, é importante
entrar imediatamente em conta-
to com a Central de Atendimento
(0800 055 0195 - ligação gratui-
ta), que direciona equipe para
vistoria técnica e, se necessário,
disponibilizar caminhão-pipa.
Para contribuir de forma preven-
tiva, a Sabesp substituiu trechos
das tubulações de entrada da
água aos imóveis.
ASSESSORIADE IMPRENSADASABESPNA
BAIXADASANTISTA

MorrosdeSantos
Parabéns à Prefeitura de Santos
na pessoa do prefeito Paulo Ale-
xandre, que vemcuidandodanos-
sa comunidade dos morros. Ago-
ra, a comunidade passou a contar
com novos ônibus com ar-condi-
cionado.Aelenossomuitoobriga-
doeumfeliz2015.
EDYSANTOS–SANTOS

A gravidade e a reiteração dos ca-
sos em um curto espaço de tempo
falam por si sós. A contragosto do
discurso edosbalançosdasautori-
dades, deixam a impressão, para
nãodizera certeza, dequeas estra-
das da região se transformaram
emterritóriosemlei.
Antes da temporada de verão, a

justificativaeraadequeoefetivoda
Polícia Rodoviária Estadual (PRE)
aquém do minimamente necessá-
rio favorecia os assaltantes que
agem nas estradas com ousadia e
aparentecertezadaimpunidade.
Porém,desde odia 19dedezem-

bro, quando foi implantadaaOpe-
raçãoVerãodaPRE,houvesignifi-
cativo reforço de policiais, mas os
crimesnãodiminuíram.
Os dias e os horários de maior

fluxo de veículos são previsíveis.
Igualmente, são conhecidos os lo-
caisdemaior incidênciaderoubos,
como as cotas na Anchieta, o tre-
cho dos semáforos na Imigrantes,
em São Vicente, e a PadreManuel
daNóbrega,pertodaVilaEsperan-
ça, em Cubatão, apenas para citar
osprincipais.
Masnão se vêpoliciamento sufi-

cientepatrulhandoetambémposi-
cionadocomplanejamentoeeficá-
ciaparaintimidar,prevenirerepri-
mirações criminosasnasáreas crí-
ticas que todos, especialistas e lei-
gos, jásabemquaissão.
É ladrão dando cabeçada em la-

drão. Disputam entre si a próxima
vítima e se dão ao luxo de escolhê-
la diante dos carros ilhados nos
congestionamentos que se for-

mam nas rodovias litorâneas. Es-
tradas abarrotadas viraram o car-
dápiodosbandidos.
Alguém considera esse quadro

pintadocomcores exageradas?En-
tão, vamos relembrar que, entre a
segunda quinzena de novembro e a
primeiradedezembro, porduas ve-
zes, quadrilha fortemente armada
rendeu caminhoneiros e omotoris-
ta de um ônibus de turismo para
bloquear aCônegoDomênicoRan-
goni,nopoloindustrialdeCubatão.
Naprimeirainvestida,umapassa-

geira do ônibus levou um tiro no
rostoeperdeuumolho,durantetiro-
teio entre os criminosos e a guarni-
çãodeumaviaturadaPolíciaMilitar
Ambiental, que trafegava no lado
opostodarodovia.Obandofugiu.
Emnova ação, a quadrilha inva-

diu uma indústria logo após blo-
quear a estrada. Em seguida, ba-
leou dois vigilantes da empresa,
explodiu caixas eletrônicos e esca-

pou com o dinheiro pela Cônego
Domênico Rangoni, usada como
rotadefuga.
Responsável pelo Sistema An-

chieta-Imigrantes, a Ecovias tam-
bém foi vítima na antevéspera de
Natal. Ao retirar cones de sinaliza-
ção na PadreManuel da Nóbrega,
naVilaEsperança,umfuncionário
da concessionária foi dominado
por uma dupla armada, que rou-
bou o radiocomunicador de uma
viaturadaempresa.
No dia 29 de dezembro, nesta

rodovia, perto de onde houve o
assalto à Ecovias, um turista de
São Paulo levou um tiro na cabeça
emorreu. Ao volante do seu carro,
pretendia voltar para casa, mas la-
drõesaproveitaramocongestiona-
mento para abordá-lo. O latrocí-
nio aconteceu na frente damulher
edosdois filhosdocasal.
Mas para quem só acredita ven-

do, o episódio flagrado por uma
equipe da TV Tribuna, na manhã
do último domingo, fulmina even-
tual dúvida. Dois rapazes, um dos
quais com pistola, cercam o veícu-
lo ocupado por uma família na
Imigrantes, em São Vicente. As
vítimas resisteme impedemo rou-
bo. Por sorte, ou mero acaso, não
sãobaleadas,apenasagredidas.
Enquanto isso, o novo secretário

deEstadodaSegurançaPública,Ale-
xandre de Moraes, diz que “a segu-
rança é boa,mas a sensação e aper-
cepção da segurança teve uma pio-
ra”, atribuindo tal impressão às pes-
soas que não foram “tecnicamente
assaltadas”.Comentarmaisoquê?
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Rodovias: território sem lei
No final de 2014 a notícia apareceu,
demodosúbitoeameaçador.Apartir
de 1º de janeiro de 2015, todos os
veículosestariamobrigadosapossuir
umnovo tipodeextintorde incêndio,
oABC,maiseficienteemsituaçõesde
emergência. Ele é capaz de combater
focos de incêndio em combustíveis
sólidos (A), líquidos inflamáveis (B) e
equipamentos elétricos (C), tendo
maiorcapacidadedoqueosmaisanti-
gos (BC), que só agem emdois casos.
Como os veículos possuem painéis
plásticos, tapeteseestofados, alémde
pneus, que se enquadram na catego-
ria A, o novo extintor tem função
maisamplaeefetiva.
A mudança foi decidida há mais

de cinco anos, por meio de uma
resolução do Conselho Nacional de
Trânsito (Contran), a 333, de
6/11/2009. Ontem à noite, oMinis-
tério das Cidades, em acordo com o
Departamento Nacional de Trânsi-
to (Denatran), adiou a vigência da
resolução por 90 dias, em
consequência da falta generalizada
do equipamento no comércio.
Quem não estiver com o extintor
exigido, após esse período, estará
sujeito à multa de R$ 127,69, cinco
pontos na carteira e apreensão do
veículoaté sua regularização.
A medida é correta e justificada.

Ações que aumentam a segurança
daspessoas sãonecessárias e podem
salvar vidas e prevenir acidentes. O
problema, entretanto, diz respeito à
falta de adequada campanha de di-
vulgação. Uma ação desse tipo, que
atinge toda a frota de veículos brasi-

leira, exigiria, às vésperas de sua
implantação, intensa atividade de
esclarecimento.
Nãofoioqueaconteceu.Oinespera-

doanúncioprovocoucorridadesespe-
rada demotoristas a lojas e postos de
serviçoembuscadonovoequipamen-
to,que logodesapareceudaspratelei-
ras, provocando queixas, reclama-
ções generalizadas e o adiamento de-
cididonanoitedeontem.
Mas a confusão foi ainda maior na

medida emque, demaneira geral, as
pessoas não foram esclarecidas que,
desde 2005, os veículos novos já
saem das fábricas com o extintor
ABC, conforme outra resolução do
Contran (157, de 22/4/2004). Ou
seja, a imensamaioriados carrosque
circulam no País, fabricados após
essa data, já possui o equipamento
correto e não precisa fazer nenhuma
troca. Provavelmente, grande parte
dos motoristas desesperados, sem
conseguir adquirir o novo extintor,
jáestavaregularizadaesemanecessi-
dadedesair embuscadele.
É fato que o extintor ABC não é

recarregável e tem validade de cinco
anos, devendo ser substituído após
esseprazo.Novamente, falhou,ebas-
tante,acomunicaçãoarespeito.
Segurança no trânsito é assunto

muito sério, e merece a atenção e o
cuidadodasautoridadesedasocieda-
de.AadoçãodoextintorABCéjustifi-
cada(aocontráriodealgumasiniciati-
vas absurdas, como a obrigatorieda-
de de kit de primeiros socorros, há
alguns anos, logo abandonada), mas
aconfusãocriadafoi injustificável.

TribunaLivre

Nasdiscussões que começamaacon-
tecer sobre a revisão da Lei de Uso e
Ocupação do Solo em Santos um te-
madeve provocar polêmica. Trata-se
do novo conceito introduzido, coefi-
ciente máximo de vagas por unidade
habitacional. De acordo com a pro-
posta apresentada em reunião do
Conselho Municipal de Desenvolvi-
mento Urbano, haveria áreas (como
aquelas próximas ao eixo do VLT –
(Veículo Leve sobre Trilhos) nas
quais os prédios estariam limitados a
ter apenas uma vaga por apartamen-
to, havendoapossibilidadede sepro-
duzirunidadessemgaragemalguma.
O assunto divide as opiniões. De

um lado, os defensores da proposta
alegam que a eliminação das gara-
gens (oupelo diminuir sua quantida-
de) reduziria o preço dos apartamen-
tos,abrindoumnovomercadoforma-
do por imóveis destinados a popula-
ções de menor renda. Além disso,
representaria importanteinstrumen-
to para reduzir o uso do transporte
individual, responsável pelos proble-
masdemobilidadeurbana.
Não há a menor dúvida de que é

preciso reduzir a circulação de auto-
móveispelasruaseavenidasdascida-
des, que hoje comprometem a quali-
dade de vida. A dúvida é se a proibi-
ção (ou redução) de garagens iria, de
fato, contribuir para isso. O carro
próprioaindaéagrandeaspiraçãode
muitos, símbolo de ascensão social e
destatuseconômico.É,portanto,difí-
cil imaginar que as pessoas deixem,
de uma hora para outra, de comprar

seus automóveis. O grande indutor
da redução do uso do veículo indivi-
dualéamelhoria,ampliaçãoequalifi-
caçãodo transporte coletivo,mas tra-
ta-se de um processo longo, que lida
com hábitos, cultura e valores. No
curto prazo, a elevação do preço dos
combustíveis pode ser um mecanis-
momuitomais eficazde reduzir ouso
do carro particular. E, comodeclarou
o prefeito de São Paulo, Fernando
Haddad, não se trata de proibir as
pessoasde comprar veículos, e simde
reduzir a sua utilização, principal-
mentenosdeslocamentoscotidianos.
Eliminar as garagens pode trazer

mais problemas que soluções. Sem
lugar para estacionar os carros, as
pessoas acabarão por deixá-los nas
ruas, congestionando ainda mais a
Cidade e pressionando para que o
estacionamento não seja proibido
nas avenidas,medidanecessáriapa-
ra melhorar o fluxo, especialmente
de ônibus. E a ideia de que, sem
garagens, os apartamentos ficarão
mais baratos é ilusória. O mercado
imobiliário fixa preços com base na
área útil das unidades, que conti-
nuarão asmesmas.
Há ainda o risco do desestímulo à

construção de empreendimentos em
Santos, uma vez que o mercado exige
garagens. Imaginar que os incorpora-
dores e construtores lutem por elas
para ter mais lucros é um equívoco.
Para eles, seriamelhor deixar de cons-
truí-las, uma vez que encarecem as
obras,jáquequasesempreexigemsub-
solos,carosecomplicadosderealizar.
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